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úntima e antúntima têm o sufixo ma, próprio dos ad­
vérbios temporais do iatê . 

Aos numerais se acrescenta o sufixo no (encontrado em 
tkano, lixino, sa 'totkáno) . 

Finalmente parece notar-se o domínio da civilização 
branca, porque umi passa quase exclusivamente a usar-se 
com o sentido de "valente", e tyõ se une a qualquer nome pró­
prio de pessoa mais velha que nós, como sinal de respeito. 

30. 5 LUSITANISMOS ANALÓGICOS. Há lusitanismos 
que se baseiam em analogia de sentido. Com eles os índios 
traduzem literalmente para o iatê construções ou t!Xpressões 
tipicamente portuguêsas. Infelizmente também aqui só nos 
é possível apresentar uns poucso exemplos, embora existam 
muitíssimos: 

a) A palavra fehe (= pé), que se aplica só a animais ou 
ao homem, veio a ter a acepção de "planta, árvore" e 
substituir o legítimo to:khethá, quando unido a no­
mes de fruta. Com efeito, é nossa a expressão, por 
exemplo, "pé-de-manga" para significar "manguei­
ra", e em todo o Nordeste até se diz "pé-de-pau" em 
lugar de ''árvore". Idêntica influência lusa se encon­
tra no crioulo haitiano, em que "árvore" se diz piê-bwá 
(pied-bois); exs.: 

lahiane-fehe == pé-de-jaca; jaqueira 
txhleká-fehe == pé-de-páu; árvore 

b) O verbo 'da (= deixar) é hoje empregado com dois 
outros sentidos: "permitir" (= netne) e "não abu­
sar, não amolar". Ambos são rejeitados pelos índios 
mais velhos; exs. : 

tkôhote ietka = deixei-o entrar 
ídaxi = deixe-me! não me amole! 

e) Os índios também já estão usando a expressão "cor­
tar jaca" e o nome "corta-jaca", tão populares aqui 
no Nordeste par designar o alcovitar ou adular e o 
alcoviteiro ou adulador: 

i-lahiane-thulkyá == "corto jaca" dêle 
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lahiane-thulyhô = o "corta-jaca" 

d) Os verbos Iaiá ( == estar quebrado) e kseká ( = estar 
liso) adquirem o significado de "estar sem dinheiro"· 
também Iaí (= quebrar) aparece na expressão satkha: 
laí (== quebrar a cabeça) para indicar o estado de in­
vestigação e preocupação em resolver um problema di­
fícil; e êsse mesmo verbo laí unido a txhleká (= pau, 
árvore) copia o nosso modo popular de exprimir gran­
de dificuldade em que alguém se ache: 

ilai:ká = estou quebrado (= sem dinheiro) 
iksekká = estou liso ( = sem dinheiro) 
isatkhalaykyá = estou "quebrando a cabeça" nisto 
itxhlék-laykyá == estou quebrando um paur 

(= acho-me em grande dificuldade). 

e) Há uma árvore denominada "bom-nome'' em portu­
guês e wa:tsayá em ia tê. Trata-se da "Eloedendrum 
caulifolium", da família das Ramnáceas. No entan­
to, hoje quase todos a chamam de txhlêká-khetkyá­
ka&i ( == árvore de bom nome) . 

f) Ao picapau (= fola ou fola-tatá) muitos índios já 
dão o nome de txhlékte-thóthwneho (= picador de 
pau). 

30.6 FALSA ANALOGIA. Dentre os lusitanismos ana­
lógicos, os mais interessantes são aquêles em que a analogia 
tem base em fa!sa tradução ou compreensão. Também são 
numerosos; exs. : 

a) Julgando que nosso verbo "cobrar" se relacionasse com 
a palavra ''cobra" (réptil), os índios formaram de 
fwdyaká (=cobra) o verbo fwdyaknê (== cobrar). 

b) No Nordeste, "mangar" quer dizer "zombar", que em 
ia tê se traduz por walkane. Por isto se emprega a pa­
lavra walkan'tosoá (= zombadora, mangadora, a que 
manga) para significar a fruta "manga". 

c) Para êles, a piranha (peixe) é o feminino de pirão 
(= ef'lan'doá) e passaram a chamá-la de ef'lándon­
kya ou mesmo ef'lan'tosoá, em vez de walawá, que é 
próprio da língua. 
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d) Em lugar de etxkilkya == barata (inseto), é muito co­
mum o vocábulo êyane, feminino do adjetivo eya 
(== pouco, de pouco valor, de pouco preço, barato). 

e) "Soldado" se diz sokodo, que etimologicamente vem de 
sô (== sol) e kôdoa (== dado, entregue) transformaào 
em kodo sobretudo por infl.uência mórfica da silaba 
final da própria palavra "soldado". Também "cabo" 
(graduação militar) se traduz por khey, vocábulo 
cujo significado próprio é o de "cabo" (parte de um 
objeto ou utensílio, por onde se segura). 

f) Para designar o "caminhão" (veículo), cuja melhor 
forma aliás deveria ser "camião", usam a palavra 
tdiahésane ( == caminho grande) , como se em portu­
guês fôsse o aumentativo de "caminho". 

g) Rio-de-Janeiro se chama Txha'lexkyá (== rio ligeiro) 
Houve uma espécie de homossemia, porque não com­
preenderam bem o sentido da palavra "janeiro" e o 
confundiram com "ligeiro" . 

h) Mas caso típico de homossemia se vê no vocábulo se· 
tak'hosô, que aplicam ao "elevador". É o feminino do 
nome verbal setak'hô (== levador; o que leva), como 
é feminino qualquer nome de instrumento ou utensí­
lio ou veículo. Confundiram "elevar" com "levar" e 
se deixaram influenciar pela forma e não pelo sentido. 
Hoje, conhecedores da finalidade do elevador, também 
dizem sekilni:so (== a que eleva; a que suspende). 

i) Em nossa pronúncia fluente popu~ar, o substantivo 
"enxada" (instrumento agrícola) e o adjetivo "incha­
da" ( == túmida) são homofônicos. Isto fêz com que 
os índios usassem a palavra láladonkya (== inchada), 
feminino de láladwa ( == inchado, túmido) , para de­
signar a "enxada". 

31.1 INFLU~NCIAS DO TUPI E DO CARIRI. Os Tu­
pis e os Cariris devem ter tido pouquíssimo contacto com os 
Fulniôs. Dessas línguas o iatê recebeu algumas pa~avras, e 
talvez indiretamente. 

• 

• 
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Do tupi registramos apenas as seguintes: 

klaqí == o homem branco (de karaíba) . 
· tupia == o homem negro (de tapyia,. por ta­

pyiuna). 
palnóka == o Recife (de paranambuka) 
klayô == Garanhuns (de karaí-iu? kará-i-una?) 

Sem dúvida, a palavra palnóka deve ter-se originado de 
paranambuka ( == Pernambuco), a qual primeiramente se 
tr~nsform~ll: em parnãbuka. Em s:~uida, a oclusiva bilabial 
b. 1ntervocallc~,. pela índole da fonet1ca tupi, tornou-se frica­
t~va e, pela v1z1nhança da v~lo-labial u, desapareceu, produ­
zindo a forma parnauka. Finalmente houve lambdacismo e 
houve também monotongação do grupo au em ó (aberto) . 

É cariri a palavra aribé (=prato), com os fonemas r e b 
estranhos ao iatê; prbvàvelmente 't'so e siá que juntamente 
com thô e 'ti ou tyí, podem apenas indicar origem remota 
comum (Além disso, veja-se 30. 3) . Duvido quanto a txubuyú, 
embora tenha quase certeza de que não é iatê por causa do 
b e do u (tônico final): ' 

't'so == água.; líquido de fruta (== dzu) 
siâ == gordura (== sá) 
thô == avô ( tó == avó) 
'ti == voltar; tyí == vir ( == te == vir) 
t:xubuyú = cará . (peixe) ( == ?) 

·- No en~at?-to, a coexist~ncia dos Tupis com os Cariris na 
reg1ao traz inumeros emprestimos daqueles para êstes. Além 
Qe outras palavras, muitas entraram no cariri através do 
tu:pi, para traduzir neologismos: dinheiro, esp~lho, enxada, 
caixa, banco, padre, mestre, homem branco, homem negro, 
galinha, banana etc. Por outro lado, parece que a palavra 
tupi sumarã (== inimigo), inexistente no guarani, seja de 
or~gem cariri, de marã ( == inimigo) com o prefixo su de ter­
ceira pessoa. 

31. 2 ESTRUTURAS TUPI, CARIRI, IATf;. Os seguin­
tes tópicos, que passarei a assinalar, poderão servir de com­
paração entre as estruturas dêsses três idiomas. 

a) Nos três grupos lingüísticos a frase nominal (indi­
cando o verbo "ser") é comuníssima: no tupi e no cariri é 
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obrigatória, no ia tê pode ser substituída pela frase verbal. 
Na frase nominal o iatê e geralmente o tupi empregam par­
tículas demonstrativas. Isto é raro no cariri, que se serve, 
para expressá-la, da mudança de ordem das pa!avras, mu­
dançf! essa também encontrada no tupi, mas sem valor sig­
nificativo no iatê. 

b) As três línguas têm formas separadas para os prono­
mes pessoais e para os prefixos pessoais O iatê e o cariri se 
aproximam no emprêgo dessas formas, e o tupi f!ca um tanto 
apartado. 

c) Embora os três ramos possuam construções verbais 
anafóricas e epidíticas (estas últimas principalmente no 
iatê), o sistema geral das conjugações, modos, tempos e as­
pectos do ia tê se afasta consideràvelmente do tupi e do cariri. 

d) No tupi e no iatê a construção sináptica é essencial, e 
o determinante precede o determinado; normalmente se em­
prega a holófrase. No cariri a holófrase não é da índole da 
língua, e na sinapse o determinante vem depois do deter­
minado. 

e) Ainda quanto à ordem, as conjunções subordinativas 
e as preposições são pré-vérbios no cariri, mas funcionam 
sempre como pós-vérbios no tupi e no ia tê. 

f) Não encontrei no cariri exemplo de verbos sinérglcos 
(Cfr. 28.3), como os do iatê e os do tupi (ou do guarani). 
É interessante, ademais, a coincidência de sentido dêsses ver­
bos em ambas estas línguas, pois em geral significam "estar 
deitado, estar sentado, correr, fazer alarido" (Cfr. tupi-gua­
rani: kfiab, kub, jeoi, aen, koí, asusú) . 

g) Também parece que os Cariris não se serviam da re­
duplicação (com valor iterativo, sucessivo, etc.) tão pecu­
liar ao tu pi e ao ia tê. 

h) Morfonêmica e semânticamente o iatê se diferencia 
do tupi e do cariri nos pronomes e advérbios demonstrativos. 
Até mesmo quanto à abundância dessas formas o iatê se 
contrapõe grandemente ao tu pi e sobretudo ao cariri. 

i) No iatê há diferenciação constante e abundante de gê­
nero e número, tanto nos substantivos e nomes vefbais, como 
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nos adjetivos e pronomes, o que se pode considerar inexistente 
nas outras duas línguas. 

j) Só o tu pi e o cariri têm, nos pronomes e prefixos pes­
soais e portanto nos verbos, uma primeira pessoa plural in­
clusiva e outra exclusiva. 

1) O cariri se caracteriza por suas várias classes nominais 
que de certo modo se parecem com as do tupi (menos nu­
merosas) e têm valor morfo-semântico. No iatê há classes ver­
bo-nominais (mas têm base morfonêmica) e grupos verbo­
-nominais (com base fonêmica). 

m) No ritmo (provocando elisões, contrações, etc.) o iatê 
se afasta inteiramente do cariri e do tupi. 

n) Nada sabemos sôbre o tom no tupi e no cariri. Pode 
ser que uma delas ou ambas tenham sido línguas tonais, isto 
é, em que o tom, mormente em palavras isoladas, tem valor 
fonológico. Eu classifico as línguas tonais em dois tipos: há 
a i m o d u I a d a, em que a cada silaba corresponde um só 
nível tônico; na m o d u la da (como o chinês), geralmen­
te uma sílaba, que difere fonêmicamente de outra, é pro­
nunciada em mais de um nível, dando modulação à voz. o 
iatê é uma língua tonal imodulada. 

31.3 O IATt E O CARIRI. Além de meras palavras 
cariris, embora poucas, encontradas no iatê, descobri algu­
mas semelhanças morfológicas e sintáticas nas duas línguas: 

a) Assemelham-se, na forma e no emprêgo, os sufixos 
negativos (=não): dy, do cariri, e do (ou da ou dode), do iatê. 

b) Unido ao indicativo epidítico, o sufixo te do iatê slg­
nifica uma declaração baseada em informação alheia ( Cfr. 
18 .1) . No cariri o sufixo de, acrescentado ao mero indica­
tivo, designa também dito alheio; exemplo do cariri: 

pa-kri = êle foi morto 
pjlkri-de == diz-se que êle foi morto; segundo se 

diz, êle foi morto. 

e) Embora no cariri não haja rigorosamente a categori~ 
de núrtm""ro nos substantivos e adjetivos, empregam-se mw-
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tas vêzes os sufixos á e té para pluralizar os nomes de pa­
rentesco e de pessoas; exs.: 

. , vmu-a == rapazes 
tidzi-tê == as mulheres 

Respectivamente poderão equiva~er no iatê aos sufixos á 
e tô, usados ambos com nomes verbais, e o segundo corp. no­
mes de paren tese o e de pessoas; exs . : 

e'who-á == os que matam 
e'wdo:-tô == os que são mortos 
ya:tho-to == nossos avós 

d) Mas uma coisa que logo nos chama a atenção no· ca­
riri é a existência de várias raízes verbais com sentido pas­
sivo. Estão portanto essencialmente ligadas apenas ao paci­
ente do processo verbal: bohé == ser ensinado; bypi == ser 
levado; dí == ser dado; moró == ser conhecido; pá == ser mor­
to; etc. E há também outras de sentido estativo: bapi == 
estar sentado; etc. 

~sses verbos não têm forma ativa, mas podem ter o seu 
agente indicado com o auxilio da preposição no, construção . 
essa que corresponde a uma ativação; ex.: 

pa-kri no du-marã == foi morto pelo inimigo (== seu 
inimigo o matou) . 

No iatê, igualmente nossa atenção se volta para um 
bom número de raízes verbais com sentido inativo, se bem 
que geralm~n~e ten~am valor estativo e, só às vêzes, passi­
vo. Para ativa-las ha o sufixo ne (Cfr. 17 .1) que muito se 
assemelha, também na forma, à preposição no do cariri. 

32. CONCLUSÃO. O ia tê é artisticamente be~o, é sua­
ve e é cantante. É uma língua tonal imodulada (Cfr. 31. 2 
n) cujos tons possuem valor fonêmico, morfológico e até sin­
tático. Além do acento musical, suas palavras têm acento 
de intensidade, e se constituem geralmente de raízes monos­
silábicas e, às vêzes, dissilábicas. Aglutinam-se as raízes no 
vocábulo e os vocábulos na oração (sintetismo fonético se­
melhante ao do sânscrito). A frase pode coordenar-se em 
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um vocábulo, com o polissintetismo encontrado na maioria 
das línguas índigenas americanas. 

Tem cer~a !lexão il}terna e mesmo externa, principal­
mente para indicar o genero e o número dos substantivos 
do:S adjetivos .e dos pronomes. Exprime também seus con~ 
ceitos por meio da ordem das palavras; nisto ela está con­
c~rde com a maior part~ dos idiomas dos nossos índios (se­
nao com todos), mas difere p. ex. do cariri e do urupá 
porque ~o iatê ~ relação é regressiva e nesses dois grupos é 
pr.ogres.s1va, ,ª nao ser que se trate de um composto exocên­
tr1co (isto e, em que o centro da gravidade está fora do 
composto, porque o conceito por êle designado lhe é extrín­
seco) : aí todos os grupos em geral se aproximam. 

No que diz respeito à pretensa relação direta entre o 
iatê e o cariri, ba~t.a:~e .dizer em resu~o que o iatê, pelo 
menos no estado h1storico de ambas as lmguas e com rarís­
si!ll.as p~lavras de. empr~stimo, difere do ca~iri quanto à fo­
net1ca, a morfologia, à sintaxe e ao vocabulario. A meu ver 
poder-se-ia afirmar que os Fulniôs não tiveram grandíssim~ 
contacto com os Cariris: devem ter chegado ao Nordeste 
quando talvez êstes já se haviam quase integrado à língua 
e à civilização do branco, embora deixando resquícios isolados 
mas que pouco influíram no iatê. Os Fulniôs teriam chegado 
aqui em tempo relativamente recente, porque dêles não há 
traços toponímicos nem vestígios de nomes de animais, de 
árvores, de comidas, de utensílios, etc. no português regio­
nal. (o que não sucede com o cariri e principalmente com o 
tup1), e sua língua quase nenhuma influência recebeu das 
nações indígenas que já habitavam a região, e, por outro 
lado, em nada influiu nelas. 

Recife, 6 de dezembro de 1965 

A. M. D. G. 
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Epidítico: 8.7, 11.6, 13.2, 16.3, 16.8, 19.1, 19.3, 21.8, 25.1-6, 
26.2, 31.2-3. 

Escolha: 29. 1-3 . 

Espanhol: 2 . 4 . 

Espécie: 11.2-3, 15.1, 16.1, 16.3, 18.1, 27.3. 

Espiração: 3. 5, 4. 3. 

Essencial: 12.2-3, 13.1, 13.3, 14.5, 22.1, 23.1-2, 24.2, 31.2. 

Estado: 11. 3, 11. 5-6, 15. 4, 31. 3. 

Exclamativo: 8. 7. 

Exocêntrico: 23. 6, 32. 

Exortação: 8.7, 18.2, 25.4, 25.6, 30.2. 

Faríngea: 1.3, 30.2. 

Final: 18.3, 25.5, 26.2, 26.5. 

Flexão: 32. 

Fluitivo: 15. 4, 16 .1-2, 23 .1. 

Fonema: 3 .1, 3. 5-8, 4. 3-5, 5. 3, 7 .1-2, 7. 5, 8. 3, 10 .1, 30. 2. 

Fonética: 4.1, 7.1, 7.7, 9.3, 15.1, 17.1, 25.1, 28.1, 30.1-2, 
30. 4, 31.1, 32 : 

Forma verbal: 15 . 2, 20.2, 21.2-3, 22.3, 25.1, 25.4, 26.3, 
26. 5, 27 .4. 

Francês: 28.2. 

Frase nomina!: 14.2, 19.3, 20.4, 21.2-3, 27.4, 31.2. 

Frástico: 18. 2, 25. 4 . 



220 GERALDO LAPENDA 

Freqüência: 4 . 4, 5 . 1-4 . 

Gênero: 7.7, 11.1-3, 11.6, 12.1-4, 12.6, 13.1-5, 14.1, 14.3, 
17.1, 17 .3, 18.2, 19.1, 19.5, 19.7, 20.1, 20 .4, 21.4-5, 
22 . 4, 23. 4, 25. 3, 26. 5, 27. 3, 29 .1, 29 . 3, 31 . 2, 32. 

Georgiano: 16 . 1 . 

Gerúndio: 26. 2-3, 26. 5, 26. 7. 

Gerundivo: 12. 4. 

Glotal (oclusão): 3.1, 30.2. 

Glotalização: 3. 4, 7. 7, 30. 2 . 

Grau: 12.2, 15 .3, 16.3, 22.5, 22.7, 26.6-7. 

Grego: 12.4, 16.3. 

Grupo: 4.1 , 6 . 2, 10.2-3, 12.2, 13.1, 13.3, 15.1-2, 17 .2, 20.2-3, 
22 .1, 22. 6, 25 .1, 26. 4, 31. 2. 

Guarani: 11. 5, 14 .1, 14. 3, 22 .1, 31.1-2. 

Harmonia: 3.3, 7.1, 7.7, 15.1. 

Heteronímia: 11.1, 12 .1. 

Heterossemântico: 11. 3. 

Hipotaxe: 25 . 6, 26. 2-3, 26. 6 . 

Hipotético: 18 . 3, 25. 3, 26. 4, 26. 6. 

Holófrase: 13. 2, 14. 4, 24. 2, 31. 2. 

Homofonia: 30. 2, 30. 6. 

Homossemia: 30. 6. 

Igualdade: 22 . 7 . 

) 
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!modulada (língua tonal) : 31. 2, 32. 

Imperativo: 7.7, 8.7, 11.4, 15 . 1, 18 . 2, 19.2, 20.2, 22 .5, 25.2, 
25 .4, 30 . 2 . 

Imprecação: 18.2, 25.3 . 

Imprefixado: 6.3, 7.5, 10 . 1, 14 .3, 15.1, 24.2. 

Imputativo: 18 .1, 21. 8, 25 .1 . 

Inativo: 11.6, 13.4, 16 . 2, 17.1-2, 31.3. 

Indefinida (interrogação) : 21 . 1, 21. 3, 21. 8, 25 .1. 

Indefinido: 9.7, 12.6, 14.3, 14 .5, 16.8, 20.5. 

Independente: 16 . 4, 22 . 5, 25 . 6, 27 .1. 

Indicativo: 18 .1, 25 . 1, 31. 3. 

Indivíduo: 11. 2-3. 27. 2. 

Indutivo: 26.4. 

Ineliden te: 6 . 3 . 

Inelidível: 6. 2, 9. 3, 10. 3, 30. 2. 

Influência: 19.4, 22 .7, 30.4, 30.6, 31.1, 32. 

Informativo: 16. 8, 18 .1, 21. 2, 21. 4, 21. 8, 25 .1-2, 25. 5, 
26. 3-4. 

Inglês: 2.3-4, 3.2, 3.6, 3 .8, 22. 7, 30.2 . 

Intencional: 12.4, 16 .6, 18 .2, 22.5, 25.3-4, 25.6, 26.2, 26.6. 

Intensidade: 7.7, 9.2-3, 9 .6, 11 .6, 13.4, 22.5, 22.7, 25 .2-3, 
26. 6, 28 .1. 

Interjeição: 1.1, 7.7, 8.7, 18 . 2, 19.3, 22.4-5,
1
25.2-4, 29.3. 

Interjetivo: 18. 2, 25 . 2 . 

Interrogação: 1.1, 8.7, 18.1, 21 . 1-8, 22.5, 25.1, 25.4, 25.6. 
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Intransitivo: 10 . 1, 13. 2, 16 .1-3, 17 .1-2, 19. 6, 23. 2-3, 24. 2, 
25.4, 25.6, 27.4, 29.1 , 31 .2. 

Invocação: 18 .2, 25.3. 

I t aliano: 3.2, 4.1 , 28.2. 

Labialização: 3. 8, 7. l ~ 7. 6-7, 15 .1, 32. 

Latim: 7 .2, 12.2, 12.4, 14.5, 22. 7, 28.2. 

Língua tonal: 31 . 2, 32. 

Longo: 1.4, 2 . 2, 4 . 1, 7.4, 9 .3, 13 . 1, 15 . 1, 25 .3, 30 .2. 

Lusitanismo: 1.2, 3 . 7, 4 .6, 22.7, 26.2, 30.1-2, 30.4-6. 

Matéria: 12 . 5. 

Mesotongo: 2 . 1, 2.3, 3.2-3, 4.3-5, 6 .5, 7.2, 9.3, 30.2. 

Metástase: 4 . 2-3, 7 . 2. 

Metátese: 30 . 2. 

Modal: 18. 3, 26. 5. 
• 

Modo: 12 .4, 15.3, 16.4, 16.6, 16 .8, 18.1-3, 21.2, 21.4, 21.7-8, 
25.1-6, 26.1-7, 31.2. 

Modulação: 8 . 1, 31. 2. 

Modulada (língua tonal): 31. 2. 

Monotongação: 9. 5, 31.1. 

Monotônico: 8 . 2 . 

Morfema: 11 . 1, 11.5-6, 12.1, 12.3, 13 .2, 13.5, 14.1, 14.4-5, 

17. 3, 25 .1. 

Morfonêmica: 6. 5, 15 .1, 24. 2, 31. 2. 

ESTRUTURA DA LÍNGUA IATÊ 

Nasal: 1.2-3, 5.1, 7 .3-4, 8.1. 

Nasalação: 3.8, 7.1, 7.3-4, 25.3, 26.5. 
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Natureza: 11.6, 12 . 2, 12.5, 15.2, 15.4, 16.1, 16.5, 27.4. 

Negação: 4.1, 6.4, 16.7, 18 .5, 20.1-5, 25 .1, 25.4, 26 .4, 26 .6, 
27.4. 

Neologismo: 30 .1, 30. 3-6, 31.1. 

Nível: 1.1-2, 2. 3, 8. 2, 8. 6, 21. 3, 29 . 3, 31. 2. -

Nome verbal: 11.3-4, 11.6, 12.1, 12 .3, 12 .6, 13.1-5, 16.3, 18 .4, 
19 .4, 20 .3, 20 .5, 25.6, 26.1 , 26 .3-4, 30.1, 31.2-3. 

Numeral: 19. 4-5, 30 ., 3-4. 

Número (categoria): 11 .4, 11.6, 12 .1, 12 .3, 12.6, 13.5, 14.3-4, 
15.3, 17.3, 19.1, 19.7, 20.1, 21.4-5, 23.5, 26.5, 28.1, 
28. 3-4, 31. 2-3, 32. 

Objeto direto: 10.1, 12.6, 14.2, 14.4, 16.1, 23.1-3, 24 . 1, 25.6. 

Oclusão glotal: 3 .1, 30 . 2. 

Onomatopéia: 28 .1. 

Opcional: 7. 5, 9. 3-5, 10 . 2, 13. 2, 14. 5, 22 .1, 22. 5, 23. 5, 24 . 1, 
25 . 6, 30. 1-2 . 

Oposição: 1.1, 3 .5-6, 4.3-5, 7 .4, 8.2, 8 . 7-8, 11.3, 12 .2, 16.3, 
24. 2, 27. 3, 30. 2. 

Optativo: 7. 7, 8. 7, 25 . 3. 

Oração: 25 .1-6, 26 .1-7. 

Oral: 1.1, 5.1, 7.4, 26 .5. 

Ordem: 12.5, 18.2, 21.3, 21.8, 23.6, 25.4, 25.6, 26 .4-5, 31.2. 

Origem : 12. 5. 

Oxítono: 1.4, 8.1, 8.4, 8.8, 9.6. 
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Palatalização: 3.2-3, 3.5, 7.1, 7.5, 7.7, 10.1-2, 14.3, 15.1, 
17 .1, 20. 2-3, 30. 2. 

Pan-egoismo: 11. 5, 27. 2 . • 

Pararremática (interrogação): 21.1, 21. 3, 25. 6. 

Parástase: 15. 3, 16. 8, 25 .1. 

Parataxe: 25. 5, 26. 3, 26. 6. 

Paroxítono: 8. 5, 8. 8. 

Partícula: 4 .1, 6.4, 7.7, 9.4, 14.2, 16.3, 16.5-6, 16.8, 19.3, 
20.2, 21.2-4, 21.7-8, 22 . 3-7, 25.1-4, 26.3-7, 29.3, 31.2. 

Passivo: 12.2, 13.2, 14.3, 16.3, 17.1, 30.1, 31.3. 

Períbole: 15. 3, 16 .1-2, 17 .1. 

Peribolismo: 17 . 1 . 

Período hipotético: 26. 4. 

Permanência: 12.2, 15.4, 16.2, 17.1, 27.4. 

Permutacional: .26. 7. 

Pessoa: 3.8, 10.1-2, 11.1, 11.4, 12.6, 13.5, 14.1-3, 14.5, 15.1, 
15.3, 16.8, 17.3, 18.4, 19 . 3, 21.4, 22.1-2, 25.4, 26.5, 
27.1, 28.3, 29.1, 30.4, 31.2-3. 

Pleonasmo: 24 . 1 . 

Plural: V. Número. 

Pluralício: 11. 4. 

Pluralidade: 11. 6, 15. 3, 28 .1, (V. Número) . 

Pluralizado: 28 . 4. 

Politônico~ 8. 2. 

Posse :11.3, 11.5, 12.5-6, 14.3-4, 22.7, 23.6, 24.1, 27.1-2, 29.1. 
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Possessivo: 10.1, 11.5, 14.5, 17.3, 24.2, 27.2, 28.4. 

Postônico: 1.4, 8.1, 8.5, 8. 7-8, 9.2, 30.2. 

Pós-vérbio: 6 .1, 6. 3-4, 23. 6, 24 .1-2, 31. 2. 

Potencial: 7.4, 16.6, 16 . 8, 18.1, 25.3-4. 

Predicativo: 16. 3, 20. 4, 23. 4, 27. 4. 

Prefixado: lQ .1, 15 .1. 
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Prefixo pessoal: 7 .4, 9.3, 14.3-5, 15.3, 16.1, 17 .1, 17 .3, 18.4, 
19.1, 21.2, 22.1, 24.2, 25.4, 26.5, 27.1, 28.3, 31.2. 

Preposição: 6.3-4, 9.3, 10.2, 12.4-5, 14.2, 14.4-5, 15.2, 17.1-2, 
19.4, 22.1-3, 22.5, 22.7, 23.2-3, 23.6, 25.6, 26.1, 26.3-5, 
27.1, 29.2, 31.2. 

Presuntivo: 18 .1, 21. 7-8, 25 .1. 

Pretônico: 1.4, 9. 2. 

Pré-vérbio: 6.1-2, _6.4, 9.3, 23.6, 24.1, 31.2. 

Progressivo: 7. 4, 26 . 3, 32. 

Proibição: 16. 8, 18. 5, 20. 3, 29. 3. 

Pronome: 12. 3, 14 .1-5, 18. 4, 19 .1, 19. 3, 20. 5, 21.1, 21. 4-6, 
25. 6, 31.2. 

Proparoxítono: 8 .1, 8 . 5-6, 8. 8. 

Proporcional: 26 . 7 . 

Prorrizotônico: 3. 6, 8 .1, 8. 3, 8. 6, 8. 9. 

Protônico: 1. 4. 

Quantidade: 1.4, 2 ~ 2-3, 4 .1, 7 .4, 22. 7. 

Raiz: 1.2, 2.3, 3.6, 6.3, 7.7, 8.2-3, 9.3-4, 11.6, 12.1, 12.3, 
17.1, 25.5, 30.2, 31.3, 32. 
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Recíproco: 16 . 2, 17 . 3. 

Reduplicação: 16.5, 28 . 1-3, 31 . 2. 

Referência: 12 . 5 

Reflexivação: 17.3, 29.1. 

Reflexivo: 14.4, 16.2, 17.3, 22.1, 22.7, 24.2, 29.1. 

Refôrço: 14.2, 14 .4, 16.8, 19 . 3, 21.3, 22.5, 25.2, 26.3-5. 

Regência: 12. 4, 15 . 2, 22 . 7, 23. 2-3 . 

Relativo: 11.2-3, 12 . 3-4, 13.3, 14.5, 15.2, 16.1, 17.3, 22.1, 
22.3, 22.51 22.7, 23.1-3, 24.2, 25.1-6, 27.1-4, 31.2. 

Remática (interrogação) : 21 .. 1-3. 

Responsivo: 18 .1, 21. 8, 25 .1 . 

Resultado: 26. 4, 26. 6. 

Reverênci?- : 22. 5, 29 .1, 29 . 3, .30. 4. 

Ritmo: 1 . 4, 9 .12, 16. 5, 31 .. 2. 

Rizótônico: 3. 6, 8. 3-4, 8. 9 . 

· Ruído: 3.1-8; 4 .4, 5.3-4, 7.2, 7.5, 30.2. 

Sânscrito: 32 . 

Semântica: 12. 2, 28 . 2-3, 30 .1, 31. 2. 

Semiconsoante: 2 . 4, 5. 4, 6. 5. 

Semivogal: 2 ,1-3, 3 .2, 3.8, 5.4, 6.5, 7.7, 8.1, 9.4, 30.2. 

Sílaba: 1.3-4, 6.5, 7 .3, 7.7, 8.1, 8.3-9, 9.2-4, 9.6, 10.2, 21 .2. 

Simultaneidade: 26 . 3-4. 

Sinal gráfico: . 8 . 1, 12 .16, 13 .1.-5 . 

• 
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Sinapse: 6 .1-4, 8 . 8-9, 24 .1-2, 31. 2. 

Sinérese: 9 . 4. 

Sinérgico: 28. 3-4, 31. 2. 

Sinônimo: 23. 3, 29 . 1. 

Sintetismo: 32. 
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Sintaxe: 4.1, 6.1, 7.7, 9.3, 12.4, 22.7, 23.1-6, 24.1-2, 25.1-6, 
26.1-7, 30.1, 30 .4, 31.3, 32. 

Som: 1.1-3, 2 . 1-3, 3 .1, 3. 3, 3. 7-8, 4. 4, 5. 3-4, 7. 2, 30. 2 .. 

Submodo: 16. 4, 18 .1-2. 

Subordinação: 22. 2, 22 .'5, 23. 6, 24. 2, 25. 6, 26. 4, 81_. 2. 

Substantivação: i2. 6. 

Subtônico:. 1.3, 8.1, 8.8, 9.6 . 

Sufixó nominal: 6,4, 9. 6, 11. 6, 12. 2, 17 .1':"2, 21. 2, 22. 5, 27 .1, 
29 .1, 30 .2. . 

Sujeito: 10.1, 13.4, 14.2, 14.4-5, 15.1-4, 16.1-2, 17.~, 21.2, 
23.3, 24 .1-2, 26.5, 28.3. 

Superlativo: 22. 5, 22. 7. · 

Temp,o: 11 .5, 12.1-3, 15.2-3, 16.5-8, 19.1-2, 19 ~ 6, 21.6, 22.5, 
25 .1, 25. 3, 26. 5, 31. 2. 

Temporal: 18. 3, 21. 2, ~6. 3, 26. 7. 

Tendência: 11.4, 30 .1. 

Tom: 3. 6, 8 .1-9, 18. 2, 21. 2, 24. 2, 25. 2, 25. 4, 30. 2, 31. 2. 

Tonal (língua): 31. 2, 32. 

Tônico: 1.3, 2.2-3., 8.1-6, 8.8, 9-.2, 9.6, 30.2. 

Tonização: 8., 1, 8. 3., 8. 6-9. 
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Transição: :4.1-5, 7 .2. 

Transitivação: 7. 4, 17-.1, 19. 5 . 

Transitivo: 10 .1, 13. 2, 14. 4, 15. 1, 16 .1-2, 17 .1-2, 21. 2, 23. 2-3, 
26.5, 27.4 . 

Transobjetivo: 17 .1, .23. 2. 

Tupi: 11.5, 12.2, 12.4, 13.4, 14.1, 14.3, 22.1, 26.2, 31.1-2. 

Urupá: 32. 

Velarização: 3 . 8 . 

Verbo: 3.8, 4.1, 6.2-3, 10.1-3, 11.6, 12.3-4, 13.1-4, 14.3-,5, 
15.1-5, 16.1-8, 17.1-7, 18.1, 19.6, 20.1-2, 20.5, 21.2-5, 
21.8, 22.1-7, 23.1-6, 24.2, 25.2-6, 26.2, 26.5-7, 27.4, 
28. 2-4, 29 .1-3) 30. 5-6, 31. 2-3. 

Vocalização: 9. 4, 19 .1, 22; 7. 

Vocattvo: 8. 7, 22. 5, 29 .1. 

Vogal: 1.1-4, 2.1-2, 3.2, 6.5, 7.2-7, 8.1, 9.3-5; 13.1, 14.5. 

Volitivo: 12. 4, 18 .1-2, 25. 4, 25. 6. 

~oz:: 11.6, 12.2, 13.1, 13.4, 14.3, 15.3, 16.2-3, 17.1-3, 23.3'. 

Vulgarismo: 14. 3, 30 .1-2. 
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